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                                            RESUMO 

 

O pr esent e trabal ho é u m est udo de caso et nogr áfi co que buscou 

i dentifi car  quai s as i mpli cações soci ai s da esporti vi zação do Bol eado nos JERP 

na ci dade de Jacobi na- Ba,  par a i sso f oi  pr eci so r eali zar  obser vação 

parti ci pant e f azendo uso da t écni ca da col et a de dados at r avés do 

l evant ament o de document os e observação com r egi stro de i magens e m 

câmer a di git al  par a at ender  aos obj eti vos da pesqui sa.  Baseando- se nos 

est udos de Marli  André, Val t er  Br acht,  Joci mar  Daóli o dentre outr os,  t eve como 

obj eti vo compr eender como o bol eado ganhou di mensões esporti vas nas 

escol as de Jacobi na focando os j ogos fi nai s do JERP.  Após análi se dos dados 

podemos concl ui r,  que a soci ali zação,  a comuni cação e o pr azer  da pr ati ca do 

Bol eado agem benefi cament e na f or mação do ser ci dadão.  

PALAVRAS- CHAVE: JERP. Jogo. Esporti vi zação. Bol eado.  



 

Abstract  

The pr esent  wor k i s an et hnogr aphi c case st udy t hat  sought  t o i dentif y t he 

soci al  i mpli cati ons of  the sporti vi zati on bol eado JERP i n t he t own of  Jacobi na-

Ba,  i t  was necessary t o conduct  parti ci pant  observati on maki ng use of  t he 

t echni que of  dat a collecti on by surveyi ng document s and observati on r ecor d 

i mages i n di git al  camera t o meet  t he r esearch obj ecti ves.  Based on t he st udi es 

of  Marli  Andr é,  Val ter  Br acht,  Joci mar  Daól i o among ot hers,  ai med t o 

underst and how t he sport  gai ned fill et  di mensi ons i n school s Jacobi na f ocusi ng 

t he fi nal  games of  t he JERP.  Aft er  anal yzing t he dat a we can concl ude t hat 

soci ali zati on,  communi cati on and t he pl easur e of  pr acti ci ng t he bol eado act 

benefi ci all y i n t he f or mati on of a citi zen.  

 

KEY WORDS: JERP. Ga me. Sporti vi zati on. Bol eado.  
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I NTRODUÇÃO 

 

 

Est udos sobr e o esport e podem par ecer  r epetiti vos pel o gr ande nú mer o de 

trabal hos publi cados,  por ém a pr opost a é di scorrer  não apenas sobr e,  mas t ambé m 

acerca do pr ocesso de esporti vi zação como um f enômeno soci al,  pri mei rament e não 

poderi a começar  sem si t uar  a ci dade de Jacobi na- Ba.  Co m u ma popul ação esti mada 

segundo dados do I BGE ( 2013)  em 84. 328 habi t ant es,  Sua economi a pri nci pal  é a 

mi ner ação,  comér ci o,  agri cult ura,  t uri smo e servi ços,  cort ada pel os ri os do Our o e 

It api cur u- mi ri m,  cercada de serras,  bel as cachoei ras que enri quecem ai nda mai s sua 

bel eza nat ur al  ai nda pouco expl or ada como t uri smo ecol ógi co,  Jacobi na t em seus 

encant os em seu povo hospi t al ei ro,  bel as fest as como é o caso da mi car et a e das 

f est as r eli gi osas al ém de ser  o pól o r egi onal  de compr a e venda de mer cadori as.  A 

partir  da década de 80 t or nou-se dest aque na educação r egi onal  após a i nst al ação 

do campus I V da Uneb o que atrai u e atrai mui t os est udant es par a a ci dade.  

 

A ci dade de Jacobi na est á l ocali zada no Pi emont e da Chapada 
Di amanti na,  na zona nor oest e,  a 330 k m de Sal vador,  capi t al  do 
est ado.  O cl i ma da ci dade é ofi ci al ment e consi der ado o semi - ári do, 
mas,  devi do à umi dade da r egi ão,  seu cli ma pr edomi nant e é o semi -
úmi do. ( DA SI LVA, 2009, p. 1) 

 

Sua ar qui t et ur a é mui t o pi t oresca com r uas e casas construí das em l ocai s 

í ngr emes f orçadas t al vez por,  f alt a de poder  aqui siti vo da popul ação mai s car ent e ou 

por  escassez de l ocai s pl anos.  No centro da ci dade casar ões anti gos de monstr am o 

estil o de vi da das f amíli as de gr ande poder  pol íti co e fi nancei ro que habi t avam e m 

Jacobi na no i ni ci o do sécul o passado.    
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1. 1 Defi ni ção do Pr obl ema 

 

A parti r  de i nqui et ações que sur gi ram durant e as aul as de est agi o nas 

escol as,  podemos perceber  que por  mai s que desenvol vêssemos os pl anos de aul a 

com cont eúdos vari ados dentro do pl ano de curso,  sempr e fi cava par a os al unos 

uma l acuna,  uma cobrança dos al unos,  que er a pr eenchi da pel o bol eado.  Parti ndo 

daí  a pr opost a par a est e est udo é saber: Quai s as i mpli cações do pr ocesso de 

esporti vi zação do bol eado nos JERP da ci dade de Jacobi na- Ba? 

 

 

1. 2 Justifi cati va 

 

A partir  do que f oi  cont ext uali zado,  percebe-se a r el evânci a desse est udo 

par a a soci edade,  sobret udo por  possi bilit ar  uma r efl exão críti ca sobre um f enômeno 

soci al  que t em passado despercebi do ou si mpl es ment e i gnor ado ao l ongo de mui t os 

anos.  

Quant o a r el evânci a acadêmi ca,  acr edi t o ser  de gr ande vali a,  poi s,  com o 

advent o do curso de Educação Fí si ca do Campus I V da UNEB,  as mani f est ações 

cul t urai s e esporti vas de Jacobi na e r egi ão  pr ovavel ment e serão est udadas e 

pesqui sadas pel os di scent es dest e curso.  O bol eado,  assi m co mo out r as 

modal i dades esporti vas,  é i ner ent e à cul t ura humana e i nt egrant e da cul t ur a 

cor por al ,  conf or me afi rma Col eti vo de Aut or es ( 1992),  sendo,  port ant o,  uma dessas 

mani f est ações que necessi t am ser  est udadas.  Al ém di sso,  é de f undament al  

i mport ânci a par a a ci ênci a devi do a escassez de mat eri al  t eóri co a cer ca dest e 

assunt o.  

 

 

 



10 

 

1. 3 Obj eti vos 

 

O pr esent e est udo vi sa compr eender  como o bol eado ganhou di mensões 

esporti vas nas escol as de Jacobi na f ocando os j ogos fi nai s do JERP e assi m 

anali sar  quai s as i mpl icações do pr ocesso de esporti vi zação do bol eado nos Jogos 

Escol ar es do JERP,  na ci dade de Jacobi na – Ba.  Par a ef ei t o de oper aci onali dade,  a 

pesqui sa f oi  desenvol vi da obedecendo as segui nt es et apas:  Descrever  a ci dade de 

Jacobi na e sua estreita r el ação com o bol eado;  Car act eri zar  o bol eado dentr o dos 

JERP; I dentifi car as caract erí sti cas da esportivi zação do bol eado nas competi ções.  

 

1. 4 Met odol ogi a 

 

Par a i sso pri mei rament e,  f oi  r eali zado u m l evant ament o da l it erat ura co m vi st a 

a anali sar  o pr ocesso de esporti vi zação dos j ogos e pr áti cas corpor ai s e as suas 

i mpli cações com o j ogo e o seu papel  dentro da escol a.  Na segunda et apa,  f oi  

necessári o r eali zar  uma observação si st emáti ca de um event o de Jogos Escol ar es 

f azendo uso da observação com gr avação de i magens.  Na et apa segui nt e,  buscou-

se compr eender,  medi ant e observação das i magens gr avadas anteri or ment e e à l uz 

da l it erat ur a,  como acont ece esse pr ocesso na soci edade.   Em segui da,  buscou- se 

empr eender  uma di scussão t eóri ca sobr e processo de esporti vi zação do bol eado. 

Est e ul ti mo passo,  estou consi der ando o mai s di fí cil  pel a ausênci a de aut or es que 

t enham di scorri do sobre o bol eado,  poi s no l evant ament o bi bli ogr áfico i ni ci al  busquei  

na bi bli ot eca do campus I V da UNEB por  l i vros que tr at asse dest e t ema e 

post eri or ment e em r evi st as di git ai s,  arti gos acadêmi cos,  t eses ou di ssert ações que 

me auxili asse.  Revi stas di git ai s como a RBCE,  pensar  a pr ati ca,  motri vi vênci a, 

revi st a movi ment o entre outras mui t o buscadas em t rabal hos acadê mi cos,  me 

sur pr eendeu o f at o de não haver  escrit os consi st ent es sobr e o bol eado que é u ma 

pr ati ca pr esent e nas aul as de educação fí si ca das escol as,  no ent ant o pouco 

est udado a pont o de não se encontrar acervo t eóri co.  
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Essa pesqui sa t eve dur ação de sei s meses,  após l evant ament o de dados 

bi bli ogr áfi cos necessári os a t oda pesqui sa,  poi s essa pesqui sa segundo os obj eti vos 

é descriti va,  do ti po et nogr áfi co,  de acor do com Gi l  ( 2010)  a pesqui sa et nogr áfi ca 

t em u ma vi são ampl a e consi der a aspect os di versos,  segui ndo os pr ocedi ment os de 

col et as de dados de uma pesqui sa et nogr áfica,  ent ende-se por  pesqui sa et nogr áfi ca.  

Andr é ( 1995)  di z que é u ma pesqui sa par a est udar  a cul t ura e a soci edade 

desenvol vi da pel os antropól ogos,  l evant ando as i nf or mações em um est udo de caso 

et nogr áfi co. 

Essa pesqui sa se car act eri za como qual it ati va do ti po est udo de caso 

et nogr áfi co,  poi s,  por  est ar  i nseri do o bol eado na cul t ura das escol as est aduai s de 

j acobi na e nest e caso especi fi cament e dentro de u m pr oj et o da secr et ari a de 

educação,  

 

 

Par a que sej a r econheci do como u m est udo de caso et nogr áfi co é 
pr eci so,  ant es de t udo,  que pr eencha os r equi si t os da et nogr afi a e, 
adi ci onal ment e,  que sej a um si st ema bem defini dos,  t al  como u ma 
pessoa,  um pr ogr ama,  u ma i nsti t ui ção ou um gr upo soci al  [...] 
( ANDRÉ, 1995, p. 31).  

 

 

Os i nstrument os utili zados f or am a observação com a gr avação de i magens 

em u ma câmer a di git al,  a fi m de obt er  i nf ormações sufi ci ent es para a r eali zação do 

est udo e que pudesse ser  anali sada quant as vezes f ossem necessári os.  Não fi z uso 

de questi onári os poi s o event o não me pr oporci onava t empo hábil  par a a apli cação, 

respost as e r ecol hi ment o dest es.   No ent ant o,  acr edi t o que a pesqui sa não ser á 

pr ej udi cada.  

A observação di ret a permi t e t ambém que o observador  chegue mai s 
pert o da “ perspecti va dos suj eit os”,  um i mport ant e al vo nas 
abor dagens qualit ati vas.  Na medi da em que o pesqui sador 
acompanha i n l oco as experi ênci as di ári as dos suj eit os,  pode t ent ar 
apr eender  a sua vi são de mundo,  i st o é,  o si gnifi cado que el es 
atri buem à r eali dade que os cerca e as suas pr ópri as ações 
(LÜDKE, 1986. p. 26).    
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Segundo GI L ( 2002),  o est udo de caso passou a ser  ampl ament e utili zado 

nos est udos educaci onai s com gr ande efi ciênci a sem a necessidade de gr andes 

perí odos de pesqui sa como na soci ol ogi a.  Mas que é pr eci so mui t o cui dado par a 

não se t ornar em apenas um amont oado de dados col et ados.  

O caso a ser  est udado é o bol eado t ambém conheci do como quei mada e 

bal eado e m outras r egi ões da Bahi a,  uma expr essão da cul t ural  cor por al ,  pr esent e 

nos j ogos est udanti s das escol as publi cas de Jacobi na e regi ão.  

Par a i sso busquei  j unt o ao coor denador  dos j ogos al gum docu ment o,  ou 

cart az com a di vul gação dos j ogos,  por em,  f ui  i nf or mado que apenas havi a os 

rel at óri os dos j ogos do ano ant eri or  e que segundo o mes mo não aj udari am por  ser 

rel at ados apenas t ermos t écni cos,  me orient ar am a pr ocur ar  a coor denador a que 

est ava de l i cença a mes ma me at endeu mui t o bem e confi r mou os j á ci t ados t er mos 

t écni cos e col abor ou passando as r egr as do bol eado,  busquei  no si ti o da secr et ari a 

est adual  de educação na i nt ernet o regul ament o dos j ogos.  
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2.  EDUCAÇÃO FÍ SI CA ESCOLAR  

 

O hi st óri co nos r el at a que a partir  da década de 1980 a Educação Fí si ca 

Br asil ei ra passa por  uma gr ande r evol ução e sur gem novos aut or es com novas 

met odol ogi as que aos poucos vão dando subsí di os aos pr of essor es que não 

concor dam e m ser  apenas r epeti dor es de pr ogr amas pr é- el aborados ver dadei ros 

“enl at ados”,  r ef orçando assi m o acervo t eóri co,  dando embasament o par a a sua 

pr áxi s.  Co m i sso novas abor dagens met odol ógi cas adot adas a partir  dest a r evol ução 

da educação fí si ca est ão pr esent es nas escol as,  por ém com a i ntenci onali dade de 

cada pr of essor,  sendo est e o papel  pri ncipal  e mui t o r el evant e nest e cenári o de 

f or mador  e r esponsável  por  desenvol ver  o raci ocí ni o críti co dos educando sobr e 

t emas e assunt os i mport ant es par a a sua f or mação soci al  e que o f ar á u m ci dadão 

consci ent e que consi ga perceber  o que r eal ment e est á sendo di t o nos di scursos e 

nos event os,  a pont o de perceber  como estão expl í cit os ou i mpl í ci t os,  quest ões que 

envol vem a vi ol ênci a e a expl or ação, por exempl o.  

 No espaço escol ar  o esport e educação t em o seu papel ,  no ent anto o esport e 

f ora da escol a det ém da mes ma f or ma o carát er  educaci onal  as abor dagens é que 

ganham outra i nt enci onali dade.  Se o pr of essor  pri ma pel as mesmas i deol ogi as do 

esport e de r endi ment o segui ndo os padr ões mi di áti cos,  o esport e educação per de a 

sua especi fi ci dade. Caract eri zando assi m um grande equi voco:  

 

O pri nci pal  equi voco hi stóri co do ent endi ment o do esport e- educação 
é a sua percepção como u m r amo do esport e-perf or mance,  ou de 
rendi ment o.  Nest a percepção equi vocada,  as competi ções escol ar es, 
que deveri am t er  um senti do educati vo,  em vez di st o,  si mpl es ment e 
repr oduzem as compet i ções de al t o ní vel,  com t odas as suas 
car act erí sti cas,  i ncl usi ve com seus ví ci os,  def or mando qual quer 
concei t o de educação.  A educação,  que t em um f i m e mi nent ement e 
soci al,  ao compr eender o esport e como mani f est ação educaci onal , 
t em que exi gi r  do chamado esport e- educação u m cont eúdo 
fundament al ment e educati vo ( TUBI NO,  2001, p. 35). 
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             Sendo assi m,  quant o a sua di mensão o esport e dest a f or ma ol hado de 

acor do com cada concei t o,  per de a sua l egiti mi dade de esport e educação,  a meu 

ver,  fi cando descar acteri zado não sendo r endi ment o,  parti ci pação e ne m t ão pouco 

educação.  

Kunz ( 2006)  di scor da de Tubi no ( 1992)  quando el e concei t ua as di mensões 

soci ai s do esport e.  Para Kunz,  a educação é ent endi da em u m concei t o mai s ampl o 

como u m pr ocesso soci al  car act eri zando o que el e chama de encenação 

pedagógi ca do esport e e que não há u m l ocal  especi fi co par a est a encenação o que 

deve haver  é a i nt enci onali dade pedagógi ca com o obj eti vo de pr obl emati zar  o 

cont eúdo esport e dent ro do cont ext o da escol a e t r ansf or mar  em al go ao al cance de 

t odos.   

Em consonânci a,  Vago ( 1996)  anali sa que o esport e na escol a pode ser 

exat ament e i gual  ao esport e da escol a com possi bili dades de ser em di f er ent es a 

partir  da ação do pr ofessor  na esf er a pedagógi ca,  de acor do com o pr oj et o pol íti co 

pedagógi co da escol a.  Sem dei xar  que sej am substit uí dos códi gos e f unções da 

educação fí si ca por códi gos do esport e.  

 
 

 
O esport e que penetra o espaço escol ar  é o esport e cri ado e 
pr ati cado cul t ural ment e na soci edade,  com i nteresses di versos e 
conflit uosos,  cert ament e.  Esse esport e é escol ari zado e i ncor por ado 
à cult ura escol ar ( VAGO,  1996, p. 11). 

 

 

Na educação fí si ca o al uno deve ser  vi st o sempr e como suj ei t o capaz de 

i nt ervi r  na pr áti ca esporti va e de cri ar,  transf or mar  e não apenas r epr oduzi r  al go 

que venha ser  i mposto ou e m out ra vi são como obj et o não passari a de u m mer o 

repeti dor  si st emáti co e pr ogr amado par a també m r epassar  o esport e com os 

si gni fi cant es atri buí dos ao l ongo dos t empos.  

Sendo assi m o obj eti vo do esport e nas aul as de Educação Fí si ca pr ati cado 

em qual quer  ambi ente,  dever á ser  cont extuali zado com condi ções de que sej am 

respei t adas as r egr as de acor do à pr ática pedagógi ca,  de f or ma que sej a 

compartil hada e medi ada pel o pr of essor,  ou sej a,  par a que o al uno r eali ze suas 
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ati vi dades com pr azer e com possi bili dades de r efl etir  criti cament e e super ar  t odas 

as suas l i mi t ações,  os cont eúdos podem ser  pr obl emati zados e acrescent ados seus 

val or es e códi gos com o i nt uit o de t ornar  o que ant es era excl udent e,  em 

parti ci pati vo, col eti vo, lúdi co.  

 

2. 1 Jogo 

 

Segui ndo o que di zem gr andes aut or es o j ogo é mui t o di fí cil  de defini -l o,  poi s 

est e assume gr ande subj eti vi dade pel a ampl it ude al cançada na l í ngua port uguesa, 

ao pont o de que se fi zer mos uma pesqui sa nos di ci onári os encontrar emos i númer as 

defi ni ções da pal avr a j ogo,  desde uma ação i nocent e das cri anças e suas f ant asi as 

a estrat égi as bem el abor adas em al gum ti po de negoci ação pol íti ca ou comer ci al  em 

que sempr e há obj et i vos a ser em al cançados.   Dest a f or ma “a vari edade de 

f enômenos consi der ados como j ogo mostra a di fi cul dade de defi ni -l o”  ( KI SHI MOTO,  

2006, p. 15). Cert ament e pode-se ent ender que:  

 

 

O j ogo é u ma ati vi dade ou ocupação vol unt aria,  exerci da dent ro de 

cert os e det er mi nados l i mi t es de t empo e espaços,  segundo r egr as 

li vrement e consenti das,  mas absol ut ament e obri gat óri as,  dot ado de 

um fi m e m si  mes mo,  acompanhado de um senti do de t ensão e de 

al egri a de u ma consciênci a de ser  di f erent e da “ vi da coti di ana” 

( HUI ZI NGA, 1999, p. 33). 

 

 

Fi ca cl ar o que há no j ogo a car act erí sti ca da ocupação vol unt ari a que l eva o 

j ogador  a qual quer  moment o sem que sej a pr eci so estí mul os exter nos que l eve o 

i ndi vi duo a quer er par ar o j ogo.  

 

 



16 

 

[...]  o si gni fi cado do j ogo pode ser  buscado por  cami nhos di f erent es, 

um del es esse da ação de arr emessar,  de l ançar  coi sas ao acaso 

descui dadament e,  com u m desti no mai s i ncert o que das coi sas 

col ocadas com obj eti vi dade. ( Fr ei re, 2005, p. 117) 

 

 

Segundo o aut or  para ent ender  mel hor  o j ogo,  é necessári o i nvesti gar  o 

si gni fi cado da ação de j ogar,  poi s são t ant os os f enômenos desi gnados pel o no me 

j ogo que se t or na quase i mpossí vel  ent ende-l o por  compl et o em u ma anal i se 

li ngüí sti ca.  A ação de j ogar  f az a i mpr evi sibi li dade ser  a pri nci pal  atração do j ogo 

t ornando- o f asci nant e, acr edi t o que ni nguém se senti ri a atraí do por  al go que t odos j á 

soubessem o r esul t ado fi nal ,  por  i sso at é mes mo u m si mpl es j ogo de Par  ou I mpar 

t orna-se mui t o i nt eressant e.   

O j ogo é al go t ão i ntrí nseco que é di fí cil per ceber  se uma pessoa est á 

j ogando ou não,  poi s o que defi ne o j ogo e o não j ogo é a i nt enci onali dade dada por 

cada pessoa no mo ment o em que est á r eali zando qual quer  ati vidade,  como be m 

exempl ifi ca Fr ei re ( 2005)  quando l embr a que tr abal hava em u m banco cari mbando 

cheques,  o at o de cari mbar  er a tr abal ho,  más par a dei xar  de ser  uma t ar ef a 

enf adonha o mes mo  acr escent ou rit mo e transf or mou a ação em j ogo.    

 É cert o dest acar  que o j ogo sempr e est eve e est ar á pr esent e na vi da do ser 

humano desde o nasci ment o at é seu ul ti mo di a de exi st ênci a,  pri nci pal ment e na 

i nf ânci a,  o j ogo t r ansport a a cri ança par a um mundo i magi nári o em que el a per de 

mes mo que sutil mente por  um mo ment o o cont at o com a r eali dade.  A cri ança que 

j ogam na r ua,  por  exempl o,  f ut ebol  ou pega- pega,  se envol vem de t al  manei ra no 

j ogo que as vezes só conseguem ouvi r a mãe chamando após al guns grit os.  

 

O j ogo é compl exo,  l ogo or dem e desor dem,  cert ezas e i ncert ezas, 
conf usão e cl ar eza coabi t am u m mes mo si st ema,  que não pr evê 
sol uções,  mas pr obl emas,  sem el i mi nar  a si mpli ci dade e t ampouco a 
compl exi dade. ( SCAGLI A, apud FREI RE, 2005, p. 46) 
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A compl exi dade segundo o aut or  se dá,  pel o f at o de que não se pode est udar 

o j ogo por  part es,  est e assi m di vi di do não car act eri za o t odo,  poi s se o j ogo é 

consi der ado um si stema,  o est udo das part es i ndi vi dual ment e não dari am a 

di mensão do t odo.  

Par a a psi col ogi a a subj eti vi dade cor por al  e o cor po como consci ênci a são 

doi s concei t os f undament ai s na essênci a do jogo humano ( BRUHNS, 1993)  

Ent endo que o j ogo expr essa-se de duas f or mas,  da i magi nação que são os 

j ogos em que t udo acont ece soment e na ment e,  onde pri nci pal ment e as cri anças 

cri am e envol vem- se em ati vi dades,  é comum al gum obj et o se t ransf or mar  em out r o 

dando condi ção de j ogo,  not a-se que nest es mo ment os de f ant asi a sempr e há u ma 

semel hança entre os obj et os que f az a l igação do r eal  com o i magi nári o.  Por 

exempl o:  por que um obj et o par a si mboli zar  um carri nho di fi cil mente seri a escol hi do 

um obj et o esf éri co,  e si m u m que t enha uma das superfí ci es pl ana ou no caso de 

Scagli a (  2005)  em seu j ogo de f ut ebol  i magi nári o escol heu as canet as si mbol i zando 

os j ogador es, em detriment o de outros t ant os. 

A outra f or ma é a ação a pr ati ca em que é necessári o o envol vi ment o a 

i nt eração do fí si co em que há a necessi dade do cor po agi r,  em mui t os casos com o 

auxili o de obj et os par a que est e j ogo acont eça.  Co mo é o caso do Bol eado,  xadr ez, 

f ut ebol , domi nó e et c.  
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2. 2 Esporti vi zação 

 

A esporti vi zação é o at o de t r ansf or mar  ati vi dades esporti vas l údi cas e m 

competi ções onde se sobr essaem apenas os mel hor es,  onde a l udi ci dade dá l ugar  à 

t écni ca e aos trei nament os em busca da excel ênci a da perf or mance.  

Par a Mur ad ( 2009),  Eli as usa o t er mo esporti zação e descr eve est e como 

sendo f at or  i mport ant e j unt ament e com a par l ament ari zação no pr ocesso ci vili zador, 

em u ma soci edade que pri mava pel a vi olênci a na er a medi eval  e que com a 

i ndustri ali zação a vi olênci a sofre um decl í nio,  atri buí do ao pr ocesso de ci vili zação 

que utili zou est es mecani smos como f or ma de aut ocontrol e par a li mi t ar 

i ndi vi dual ment e suas ações desr egr adas que ant es er am conti das com o uso da 

f orça e da coação.  

 

 

Esse pr ocesso ci vili zaci onal  encontra nos  esportes  u m dos  mel hor es 

exe mpl os de sua de monstração e u m gr ande al i ado.  Em out ras pal avr as,  f oi  a 

transi ção dos  passat empos  i medi at ament e ant eri ores ao nasci ment o do 

esport e,  os  quai s per der am suas  r aí zes de agr essi vi dade e vi ol ênci a,  que 

er am assi mi l adas e acei t as  col eti vament e,  par a o esport e pr opri ament e di t o, 

com r egul ament ação,  i nstituci onali zação, control e e sanção peculi ar es a essa 

ati vi dade cul t ural.  Resumi ndo,  f oi  a l i mi t ação da vi ol ênci a pel o uso ci vili zat óri o 

da pal avr a,  do acor do,  do debat e,  das  l ei s,  das  normas  e  da pr opost a de 

i déi as,  est es que são mecani s mo parl ament ar es.  ( ELI AS, 1995,  apud 

MURAD, 2009, p. 105)   

 

E assi m o esport e at ual ment e t em se dest acado em t odo o mundo co mo u m 

f enômeno soci al  de grande i nfl uênci a na soci edade moder na,  est e f enômeno sur ge 

das r el ações humanas e vei o se t r ansf ormando ao l ongo do t empo ganhando 

car act erí sti cas e f or mas de acor do com o perí odo e o l ocal  da sua pr áti ca,  apesar 

das medi das t omadas pel os gr upos i deol ógi cos hegemôni cos que deti nham o poder 

de est ado,  pri mei ro na t ent ati va de não popul ari zar  e segundo quando da i nevi t ável  
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popul ari zação par a di sci pli nar  a sua pr ática com a cri ação das f eder ações e 

conf eder ações.  

No Br asil  est a di sci plina se deu segundo Manhães ( 2002)  na i nt enção de 

or gani zar  o cenári o esporti vo br asil ei ro que ti nha t or nado-se conflit uoso na 

passagem do a madoris mo par a o pr ofi ssi onali smo e assi m u ma grande di sput a de 

i nt eresses.  Est e mesmo aut or  dest aca que o decr et o-l ei  N°  3. 199 e os decr et os n° 

9. 267 ( de 1942)  n°7. 674( de1945),  f or am as pri mei ras pr opost as cri adas co m est e 

fi m, e que o decr et o n°3. 199 cri ou o CND ( Consel ho Naci onal  do Desport o). 

 A “l egi sl ação f eder al  vi sou à di sci pli na das at i vi dades correspondent es,  sobr e 

t udo do desport o pr ofissi onali zado e,  à si st emati zação e i nt ensi fi cação dos auxíli os 

dos poder es públi cos às entidades desportivas” 

(LYRA, 1952, apud, MANHÃES, 2002, p. 30)   com os decr et os o estado r egul ament ou  

as ati vi dades desportivas no Br asil  com a i nt enção de pr epar ar  os atl et as par a 

competi r  em pé de i gual dade nas competi ções i nt er naci onai s.   Sendo vi st o como 

uma das pri nci pai s f ormas de ascensão soci al  par a al guns j ovens das cl asses mai s 

car ent es,  o esport e tor na-se obj eti vos de meni nos e meni nas que vêe m assi m a 

oport uni dade f ut ur a de ser  contrat ado e vi sl umbr am u ma carreira de sucesso, 

est ati sti cament e é o que acont ece com poucos,  di ant e do nu mer o de j ovens com 

est e sonho.   

O esport e est á di vidi do em di mensões:  Esport e perf or mance,  esport e 

parti ci pação e esporte educação est as são as di mensões soci ai s do esport e 

segundo Tubi no ( 1991),  perf or mance ent endemos t ambé m co mo al t o r endi ment o ou 

esport e espet ácul o;  parti ci pação e o esporte pr ati cado como l azer,  di versão,  j ogo; 

educação é o esport e trat ado pedagogi cament e.  

Não há como f al ar  do esport e sem f al ar mos em sua gênese,  mes mo que sej a 

um br eve r el at o.  Segundo Dunni ng ( apud BRACHT,  2005)  o esport e sur ge,  após os 

j ogos popul ar es fi car em f or a de uso,  poi s est es ti nham o pr opósi t o de cel ebr ação da 

vi da,  de uma boa col hei t a pri nci pal ment e,  fi cando i ncompatí vel  com o novo cenári o e 

as novas condi ções de vi da dos eur opeus após a i ndustri ali zação e a ur bani zação. 

Sendo assi m os j ogos popul ar es que na er a medi eval  er am vi st os como u m não t er 

o que f azer  um óci o, ganha outras car acterí sti cas t or nando-se pri nci pal ment e na 

Eur opa i ndustri al  um mecani smo de controle soci al  onde soment e a el it e poderi a 
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pr ati car  al guma modali dade esporti va,  poi s ti nham t empo di sponí vel ,  enquant o a 

cl asse oper ári a ti nha que “ correr”  em busca de seu sust ent o,  enfrent ando l ongas 

j ornadas di ári as de t rabal ho i ncl usi ve no final  de semana.   Os posi ci onament os 

críti cos sobr e o esporte podem ser ent endi dos como repudi a: 

 

 

I st o não quer  di zer  que se quei ra negar  t ot al ment e o  esport e,  mas  si m 

l evant ar  quest ões sobr e sua ori ent ação no senti do do Pri ncí pi o de 

Rendi ment o e Concorrênci a,  que sel eci onam os  mel hor es,  cl assi fi cam e 

rej eit am os mai s fracos ( BARBOSA, 2007, p. 1). 

 

 

Caval canti  ( 1984)  afir ma que o esport e é ef eti vament e um i nstrument o 

i deol ógi co na l ut a de cl asses,  mai s exat ament e um mei o pel o qual  se pr opõe a 

col abor ação no domí ni o do t empo l i vre,  onde a expl or ação de uma pel a outr a no 

cenári o esporti vo t ambém acont ece est es confront os.  Assi m,  podemos per ceber  que 

o esport e t em i nfl uenci ado na or gani zação da soci edade,  pr ocur ando mostr ar  na sua 

pr áti ca o model o utili zado nos campos,  quadr as,  gi nási os e et c.  de f or ma a 

mani f est ar-se em busca do r endi ment o na sua car act erí sti ca,  na qual  o i deal  é 

vencer sem ser venci do.   

No Br asil  pri nci pal ment e no pós- guerra da década de 1940 na er a Var gas e 

em t odos os gover nos mi lit ares segui nt es,  o esport e sofre gr ande i nfl uenci a de 

i deol ogi as pri nci pal ment e o f ut ebol  (chamado de o ópi o do povo)  é usado como 

corti na de f umaça na t ent ati va de esconder  a opr essão e os castigos sofri dos pel os 

pr esos políti cos do regi me mi lit ar.  

 

O esport e de r endi ment o,  al ém de exercer  um papel  f unci onali st a par a 
a r epr odução do capi t ali smo,  ali enari a como na pol íti ca do " pão e 
ci rco",  e desvi ari a a at enção da popul ação dos aspect os pol íti cos e 

soci ai s r el evant es em detri ment o de ati vi dades supérfl uas ( MELLO,  
2011, p. 178) 
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Segundo Br acht (2005, p. 13) 

 

[...]  o esport e moder no r ef er e-se a u ma ativi dade cor por al  de 
movi ment o com car át er competiti vo sur gi da no â mbi t o da cul t ur a 
eur opéi a por  vol t a do sécul o XVIII  e que com esta,  expandi u-se par a 
o rest o do mundo.  

 

O esport e t em nas ul ti mas décadas ganhando gr andes dest aques nu m 

si st ema capi t ali st a como o que vi vemos onde se t or nou mer cadori a,  Dari do ( 2011) 

rel at a a i mport ânci a adqui ri da pel o esport e pri nci pal ment e pel a mí di a que t ambé m 

t em seu l ucr o advi ndo dest e f enômeno,  segundo a aut or a o esport e envol ve e 

movi ment a mui t o di nhei ro em pr ogr amas,  cader nos,  seções,  r evi stas enfi m e m t odos 

os mei os de comuni cações,  e na i ndústri a de mat eri ai s esporti vos.   A mí di a 

transf or mou o esporte e m gr andes espet ácul os de acor do com seus i nt er esses 

pri ori zando al gumas modal i dades que dão dest aque ao consumo dos pr odut os das 

i ndústri as que as patroci na.  A f orça dest e fenômeno é t ão gr ande que pode mos 

perceber como nos f ala Sti gger(2005); 

 

Não é por  acaso que,  quando menci onada mes mo nos 
cont ext os acadêmi cos a pal avr a esport e l ogo nos conduz a 
pensar  nos cl ubes t radi ci onai s de f ut ebol ,  nos prot agoni st as de 
gr andi osas f açanhas esporti vas,  em t oda a emoção que nos 
rel aci ona a det er mi nadas i denti dades soci ai s, e e m out r os 
aspect os rel aci onados ao esport e espet ácul o (p. 06). 

 

 

          Outr os f at or es como a expl or ação e a vi ol ênci a sempr e est ão pr esent es no 

mei o esporti vo,  est es doi s t er mos por  vezes se f undem e nos conf undem por que 

percebemos a expl oração como u ma vi ol ênci a,  vi ol ênci a essa prati cada contr a o 

atl et a que por  causa do mer cantili smo esporti vo não consegue sobr evi ver  nest e 

mei o sem os patroci nador es que det ém gr ande part e de seus di reitos.  Pode ser  que 

não venha ao caso agor a,  mas são t emas que est ão t ot al ment e i nseri dos no cenári o 

do esport e de rendi ment o.  
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Por  i sso devemos concor dar  com Kunz( 2006)  quando el e afi r ma que gr andes 

pr obl emas podem ati ngi r  os j ovens,  causando pr ej uí zos à saúde dest es,  na busca 

por  mel hor es r esul t ados em competi ções.  Ist o acarret ari a em u m gr ande peri go ao 

esporti vi zar,  poi s,  os t r ei nament os esportivos especi ali zados est ão acont ecendo 

cada vez mai s cedo em cri anças podendo causar  pr obl emas de nat ur eza di versa 

que podem acompanhá-l os por  mui t o t empo.  Outro peri go é a comer ci ali zação 

exacer bada de pr odut os di versos sempr e os r emet endo ao esport e,  em que 

pr odut os esporti vos l otam as pr at el ei ras das l oj as,  e são vendi dos par a pessoas que 

não cost uma m usar, mas com o apel o mi di ático sent em a necessi dade de compr ar.       

  

 

2. 3 Bol eado 

 

Nas escol as é utili zado como pr ati ca de i nici ação ao handebol ,  ou mes mo 

como u m t r abal ho de car act erí sti ca col eti va com o obj eti vo de desenvol ver  nas 

t ur mas o censo de equi pe.  Por ém na ci dade de Jacobi na e r egi ão pode mos 

car act eri zar  como sendo o esport e da escol a,  por  ser  mui t o prati cada t ant o nas 

aul as de educação fí sica quant o como di versão na hor a do r ecr eio,  mui t o pr ati cado 

pel as meni nas,  no entant o em al gumas escol as os meni nos t ambé m parti ci pam e m 

ti mes mi st os.  Tr at a-se de u m j ogo de el imi nação em que j ogam duas equi pes 

ger al ment e na quadr a com as mar cações do vol ei bol ,  dez component es de cada 

l ado,  sendo que fi cam nove em cada l ado da quadr a e um de cada ti me nas 

extremi dades em l ado opost o à sua equi pe (est e espaço opost o é chamado de:  céu, 

i nf erno ou descanso), ganha a equi pe que consegui r  bol ear  t odas( os)  da equi pe 

adversári a (segue em anexo as regr as). 

É u ma ati vi dade com car act erí sti cas medi eval  ou mes mo co mparada a u ma 

bat al ha uma guerra,  dados seus obj eti vos,  por ém co m as r egr as que l i mi t am cert as 

ações dos parti ci pant es e dei xa o j ogo atraent e,  o obj eti vo dos j ogador es é acert ar  o 

adversári o com a bol a e não ser bol eado.  
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O papel  do bol eado nas escol as deve segui r  as fi nali dades descrit as por 

Kunz( 2006, p. 69)  quando descr eve as fi nali dades do esport e na educação fí si ca que 

é a de auxili ar os al unos em:  

1) Compr eender  mel hor  o f enômeno esporti vo;  2) Avali ar  e ent ender  as mudanças 

do mes mo;  3) Possi bilit ar o desenvol vi ment o de di f erent es encenações do mes mo 

i ncl usi ve sua evol ução hi st óri ca;  4) Possi bilitar  vi vênci as de di fer ent es 

encenações e a i nt er pret ação de di f erent es papei s;  5) Ent ender  o papel  do 

espect ador;  6) Conhecer  o mundo dos esport es que é encenado,  par a at ender  os 

crit éri os e os i nt eresses do mer cado.  

 

Não há r ef er ênci as sufi ci ent es na l it erat ura de educação fí si ca sobr e est e 

t ema especi fi cament e,  apenas al guns t ext os que descr evem a ativi dade co mo é o 

caso de Dari do ( 2011)  que expli ca apenas como desenvol ver  uma aul a pr ati ca do 

bol eado e suas vari ações  nas aul as de educação fí si ca,  sem um apr of undament o 

t eóri co-críti co,  buscamos nas publi cações acadêmi cas de r evi st as di gi t ai s sem 

sucesso.  Em al guns sí ti os da i nt er net  sem val or  acadêmi co há al gumas i nf or mações 

de nomencl at ur a e como é conheci do em vari as part es do Br asil,  que é 

car act eri zado como sendo uma bri ncadei ra i nf antil  desenvol vi do com cri anças aci ma 

de sei s anos nas escol as.      

O bol eado sendo esporti vi zado como outras ati vi dades cul t ur ai s vem sendo 

ao l ongo do t empo,  per de t oda a sua car act erí sti ca l údi ca de envol vi ment o 

espont âneo e pr azeroso e m pr ol  de t r einament os si st emati zado r epetiti vo e 

exausti vo em busca da excel ênci a,      

Di ant e da cont ext ualização desenvol vi da sobr e esport e e j ogo é possí vel  

afi r mar  que o bol eado at ual ment e como está car act eri zado em Jacobi na t r at a-se de 

um j ogo, por ém há si nai s de que venha a ser transf or mado em esport e.    



24 

 

2. 4 JERP  

A Legi sl ação que basei a os j ogos é a Lei  9394 de 20 de dezembr o de 1996 – 

LDB – di spõe da obrigat oriedade do ensi no da di sci pl i na de Educação Fí si ca no cur-

rícul o da educação bási ca em consonânci a ao Pr oj et o Políti co Pedagógi co.  E assi m 

est á no Pl ano Est adual  de Educação–PEE e m obj eti vos e met as:  Esti mul ar  a 

reali zação de ações per manent es que gar ant am no â mbi t o escol ar  o 

desenvol vi ment o do pot enci al  pr ot agoni st a do al uno,  contri bui ndo,  assi m,  par a a 

mudança no panor ama soci al  ( PEE. p. 12).  A parti r  daí  sur ge o movi ment o Todos 

Pel a Escol a do governo do est ado onde est ão i nseri dos os j ogos,  que t em co mo 

pri ncípi os -  val ori zar  a corporalidade,  o l údi co,  os esport es,  enfi m,  a cul t ura corpor al  

na f ormação humana, como constit ui nt e de uma Educação com qualidade.  

 Os Jogos Est udanti s Regi onai s das Escol as Públi cas ( JERP)  são j ogos 

anuai s desenvol vi dos pel a Secr et ari a de Educação do Est ado da Bahi a,  r eali zados 

pel as Di ret ori as Regi onai s de Ensi no,  uma dessas di ret ori as é a DI REC- 16 e m 

Jacobi na que dentre as modali dades esportivas est á i nseri do o bol eado por  se t r at ar 

de uma modali dade cultural ment e pr esent e nas escol as da regi ão.  

 Os JERP t êm como obj eti vos par a ori entação dos j ogos descrit os dest a 

f or ma:  

 

 Capaci t ar  e/ ou at uali zar  os pr of essor es da rede públi ca de ensi no no i nt ui t o 

de desenvol ver  ações pedagógi cas do ensi no das di versas pr áti cas educati va 

da cul t ura cor por al  como a Gi násti ca Ci rcense;  

 Capaci t ar  e/ ou at ual i zar  os pr of essor es da r ede públi ca de ensi no, 

oport uni zando-l he subsí di os t eóri cos – met odol ógi cos par a o uso das di versas 

pr áti cas educati va da cul t ura cor por al ;  

 Or gani zar as ações para a reali zação do JERP e dos Festi vai s.  

 

As Modali dades e f esti vai s que f azem part e dos j ogos são:  Basquet ebol , 

Fut sal ,  Fut ebol  de Campo,  Handebol ,  Vol ei bol ,  Festi val  de Atl eti smo,  Festi val  de Xa-

dr ez,  Festi val  de Gi násti ca Rítmi ca,  Festi val  de Gi násti ca Al egri a na Escol a,  Festi val  
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de Capoei ra,  Festi val  de Judô e e m al gumas di ret ori as t ambé m f az part e o bol eado 

como acont ece na região da DI REC- 16.  

Di vi di dos em Et apas a sel eção das escol as consi st e da segui nt e f orma:  

 Na uni dade escol ar-  consi st e na r ealização de um pr oj et o di dáti co pedagógi co 

durant e as aul as,  cuj o pl anej ament o e execução são r egi strados e m u m 

pl ano-rel at óri o pr ópri o, di sponí vel  no port al da SEC;  

 Mu ni cípi os/ pól os – reúne as escol as i nscrit as nos j ogos por muni cí pi o ou pól o;  

 Regi onal  -  al ém de modalidades espor ti vas tradi ci onai s adapt adas par a as fi -

nalidades educacionai s,  os j ogos cont em as experiênci as i novador as,  que 

consi st em na r ealização de pr opost as de vi vênci as no campo da cul t ura cor-

por al  el aborada pel as regi onai s. 
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3.  ANÁLI SE DOS DADOS COLETADOS:  O CASO DO BOLEADO NO 

JERP EM JACOBI NA 

A partir  dest e pont o entrar emos na análi se dos dados através de est udo de 

caso úni co com narrat i va si mpl es dos dados l evant ados com as observações,  est a 

pesqui sa f oi  r eali zada na fi nal  dos j ogos estudanti s r egi onai s das escol as públi cas, 

est es j ogos acont eciam e m f ases eli mi nat óri as em pól os dentro da ár ea de 

abr angênci a da Di rec-16 as escol as fi nali stas dos pól os se cl assifi cavam par a os 

j ogos em Jacobi na,  com a concor dânci a da coor denação dos j ogos escol ar es após 

fi car  expli cit o o obj etivo da pesqui sa o mes mo assi nou um T. C. L. E.( Ter mo de 

Consenti ment o Li vre e Escl ar eci do)  que aut ori zava o uso das i magens do event o 

apenas par a fi ns da pesqui sa e que as mes mas seri am manti das e m si gil o não 

sendo usadas par a out ros fi ns que venha a causar  al gum ti po de constrangi ment o as 

pessoas que apar ecem nas gr avações.  

Co m a análi se dos document os encontrados pode-se perceber  que o obj eti vo 

do JERP é j unt ament e com o pr oj et o pol ítico pedagógi co das escol as f oment ar  o 

pr ocesso f or mati vo dos al unos dentro de uma pol íti ca parti ci pati va de expansão da 

cul t ura cor por al  em pressupost os consi derados de r el evânci a na per specti va da 

parti ci pação, di versi dade, éti ca, cooper ação, regi onali smo e emanci pação.  

Concor dando com Kunz (2006) quando di z que:  

 

A t emati zação do esport e enquant o mundo vi vi do per mi t e,  assi m, 
questi onar  de f or ma cont ext uali zada os mo ment os em que 
cor por ei dade e movi ment o ganham si gni fi cado na i nf ânci a e na 
adol escênci a.  E nest e senti do,  percebemos se a r el ação do mundo 
vi vi do enquant o mundo de movi ment o pode-se compr eender  a 
i mport ânci a do mundo do movi ment ar  do homem na constit ui ção de 
uma rel ação mui t o especi al de home m- mundo. (p. 66) 

 

Be m co mo nas observações r eali zadas com o auxili o das gr avações e a 

análi se das mes mas, podemos rel at ar que:  
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 A car act eri zação como esport e se dá pel o f at o de que os j ogos são 

di sput ados em l ocal  e hor ári o pr é- det er mi nados,  as parti ci pant es no mo ment o do 

j ogo t or nam- se pr ofi ssi onai s dentro da quadra e vi sam a vi t ori a como obj eti vo a ser 

al cançado.  

Nest as observações f oi  possí vel  i dentificar  al gumas car act erí sti cas de 

esporti vi zação,  poi s o bol eado dei xa de ser  uma bri ncadei ra ou um j ogo carr egado 

de l udi ci dade e passa a ser  uma competi ção onde o que i nt er essa é a sobr epuj ança 

do mai s f ort e em detriment o do mai s fraco.  Sendo assi m o bol eado que nas escol as 

é t r at ado sem u m val or  esporti vo,  como uma ati vi dade cor por al  cul t ural,  nos j ogos 

el e t oma outra i nt encionali dade e assume o papel  de esport e,  se não o esport e 

i nstit uci onali zado da soci edade,  mas o esport e da escol a com seus si gnos e 

si gni fi cados,  val or es est es que venham acarret ar  em mudanças de comport ament os 

soci ai s dos i ndi ví duos.   “ Assi m a t r ansf ormação dos j ogos e passat empos pr é-

desporti vos em esporte contri bui u par a “ ci vilizar”  os i ndi ví duos,  f azendo- os i nt er agi r 

com as regr as e nor mas de sua soci edade [...].” ( MURAD, 2009, p. 106).  

A esporti vi zação é u m f enômeno evol uci oni st a sur gi do a parti r  das 

necessi dades apr esent adas através das pr aticas dos j ogos popul ares e bri ncadei ras. 

De acor do,  poi s podemos not ar  através das gr avações que o esport e nest e cenári o 

desenvol ve papel  i mport ant e par a as partici pant es agi ndo como cat ali sador  das 

rel ações de comuni cação,  af eti vi dade e de soci ali zação consci ent e ou 

i nconsci ent ement e.  

O bol eado no cont ext o esporti vo observado nos JERP t raz consi go os val or es 

da escol a onde t odas as parti ci pant es sent em se como part e i nt egr ant e de u m 

gr upo,  uma equi pe,  val ori zadas por  est ar  parti ci pando de mo ment os i mpar es e m 

suas vi das escol ar.   E que as r el ações soci ai s a i nt er ação com o outro são f r ut os 

dest es mo ment os pr oporci onados dur ant e este event o.  
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3. 1. Or gani zação 

 

Os Jogos Est udanti s Regi onai s das Escol as Públi cas são desenvol vi dos pel a 

Secr et ari a de Educação do Est ado da Bahi a e or gani zado pel o coor denador  de 

Educação Fí si ca da Di r et ori a Regi onal ,  DI REC- 16 com o apoi o da di r eção e 

pr of essor es de educação fí si ca das escol as,  dos al unos do curso de educação fí si ca 

da UNEB Ca mpus I V,  que at uam se mpr e que soli cit ados auxili ando na ar bi tragem e 

na or gani zação em geral  bem como outros vol unt ári os da comuni dade.  

Todos os cust os do event o,  o pl anej ament o l ogí sti co de doi s di as e m que 

acont ecem os j ogos na ci dade fi ca por  conta da DI REC- 16,  os al unos parti ci pant es 

dos j ogos não t em despesas, a organi zação for nece transport e, l anches e al moço.  

As competi ções escol ar es par a que sej am pedagogi cament e r el evant es e que 

si rva como apr endi zado par a os al unos não dever á t er  um fi m em si  mes mo,  deve 

per manecer  al go que o auxili ará após o api t o fi nal .  Se t r at ando de co mpeti ção 

escol ar  no i nt eri or  da escol a,  est a mes ma recomendação dever á est ar  pr esent e e m 

event os extra mur os escol ar es como no caso do obj et o dest e trabal ho que por  ser 

f ora do cenári o de cada escol a  trat a-se de um event o da educação.  

 

 
A or gani zação corresponde a t odo o pr ocesso de peri odi zação,     
especi fi cação e execução do cr onogr ama de ati vi dades e m cada 
perí odo,  r ecursos humanos,  ati vi dades pr opost as,  mat eri ai s 
necessári os,  espaços,  estrut ur as a ser em modi ficadas e adapt ações, 
assi m como parti ci pação di ret a e i ndi ret a dos al unos, demai s 
pr of essor es,  pai s e comuni dade na or gani zação e execução,  crit éri os 
par a pr emi ação e avali ação do event o ( REVERDI TO, 2008, p. 41). 

 

Sendo assi m a or gani zação dos j ogos se t orna uma pr opost a e m que t odos 

os envol vi dos são pr otagoni st as at uando e m t odas as et apas do event o e adqui ri ndo 

cada vez mai s conheci ment os que ser ão utilizados em outras f ases da vi da,  como a 

experi ênci a de trabal har em equi pe ou a social i zação e o conví vi o com os outros.   
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3. 2 A Reuni ão 

 

Dur ant e o perí odo de pl anej ament o at é a concl usão acont ecer am nas 

dependênci as da DI REC- 16,  vári as r euni ões entre o coor denador  e os r esponsávei s 

pel as escol as parti ci pant es ( di ret or es e pr ofessor es).  Em u ma  dest as r euni ões eu 

esti ve pr esent e e pude acompanhar  sem i nt ervi r  apenas como ouvi nt e,  no meu 

papel  de pesqui sador não parti ci pant e, o mes mo manti do dur ant e os j ogos.  

Chegar am t odos os repr esent ant es no horári o mar cado e deu-se i ni ci o a 

reuni ão,  est avam t odos pr esent es,  pude perceber  a ansi edade dos pr of essor es 

pri nci pal ment e em suas f al as pel o apr oxi mar  da dat a e que seus al unos t ambé m 

aguar davam por  est e di a.  O coor denador  f al ou ao gr upo das di fi cul dades que o 

mes mo est ava enfrent ando e m r el ação a l i cit ação par a a compr a dos i t ens 

ref erent es a al i ment ação poi s havi a uma demor a par a a l i ber ação da compr a e que 

j á est ava mui t o pr óximo os di as dos j ogos,  e que par a não haver  atraso seri a 

necessári o a aj uda das escol as,  t odos concor dar am pr ont ament e em aj udar  e que 

i st o não seri a moti vo par a a não reali zação dos j ogos.  

Ta mbé m nest a mes ma r euni ão t odos fi car am sabendo os l ocai s e hor ári os 

das parti das,  os j ogos e os l ocai s das r ef ei ções e t odos os pr of essores r eceber am as 

cami set as do JERP 2013,  f or am confir mados à coor denação as modal i dades e m 

que cada escol a parti ci pari a do bol eado confi r mou a parti ci pação de sei s ( 06) 

escol as sendo,  três da sede de Jacobi na uma do di strit o de Junco ( Jacobi na),  uma 

da ci dade de Caé m e u ma da ci dade de Vár zea Nova.  Um f at o i nt er essant e 

acont eceu quando f al aram das r egr as e que os pr of essor es seri am avali ados,  poi s o 

seu comport ament o cont ari a pont o par a a avali ação fi nal  dos j ogos e que defi ni ri a a 

escol a campeã dos j ogos,  al guns dos pr esent es consi der ados “ est or adi nhos”  não 

gost ar am da i déi a,  no mo ment o fi que sem ent ender  o por quê,  depoi s entr e os 

coment ári os di sser am que doi s pr of essor es nos j ogos do ano ant eri or  bri gar am e 

partiram par a a agr essão fí si ca,  atit ude t ot alment e contrári a aos val or es descrit os na 

pr opost a dos j ogos;  est e ti po de ocorrênci a é car act erí sti co da i nt ol er ânci a das 

pessoas que não admi t em per der, mes mo se trat ando de um j ogo entre escol ar es.  
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3. 3 O Gr ande di a 

  

A dat a mar cada f oi  para um fi m de semana em que os j ogos acont eceri am no 

sábado e no mei o da semana na quart a f ei ra,  cheguei  cedo na quadr a pr ocur ei  o 

mel hor  l ugar  par a me posi ci onar  e gr avar  com u ma câmer a di git al,  me posi ci onei  em 

um dos cant os da quadr a onde dava para vi suali zar  através da câmer a t oda a 

quadr a,  i ncl usi ve onde encontravam- se as prof essor as,  as equi pes f oram chegando. 

Não havi a f ami li ares assi sti ndo os j ogos apenas as pr of essor as aco mpanhavam as 

al unas e al guns j ovens que vi eram par a assi stir. 

  As parti ci pant es chegar am ani madas em u m cl i ma mui t o ami st oso é 

i mport ant e r essalt ar  que o j ogo de bol eado no JERP da DI REC- 16 é f or mado 

apenas na modali dade f emi ni na,  pude perceber  no sembl ant e das meni nas que i am 

parti ci par,  que el as est avam ansi osas enquant o al ongavam- se,  aqueci am e as 

pr of essor as pr eocupadas com os atrasos,  i ncl usi ve da or gani zação,  o que pr ovocou 

apr oxi madament e uma hor a de atraso no i ni cio dos j ogos.  

 

 

3. 4 O Local  

 

  A quadr a de u m col égi o est adual  da ci dade f oi  o l ocal  escol hi do par a as 

parti das do bol eado,  trat a-se de um col égio com i nst al ações ampl as di vi di do e m 

pavil hões,  j unt o ao port ão de entrada encontra-se a secr et ari a e a sal a dos 

pr of essor es a quadra fi ca l ocali zada ao f undo e est á em bo m est ado de 

conservação,  sem cobert ur a,  com o pi so de ci ment o e com as mar cações j á semi  

apagadas,  no ent ant o a mar cação necessária par a o bol eado é a mes ma do vol ei bol  

est a est ava vi sí vel ,  não há ar qui bancadas e as pessoas que assi stiam fi cavam de pé 

j unt o ao al ambr ado.    Co m o passar  do t empo o sol  f oi  fi cando mai s quent e e o chão 

da quadr a f oi  fi cando i nsuport ável  par a as parti ci pant es que tr adi ci onal ment e a 
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mai ori a j oga descal ça,  nest e di a acont eceri a soment e os j ogos pr elimi nar es e par a a 

f eli ci dade das fi nali st as o l ocal  escol hi do para a fi nal  f oi  o gi nási o muni ci pal  cobert o e 

com t emper at ur a agr adável .  Todos os anos há sempr e um pr obl ema quant o aos 

l ocai s de r eali zação dos j ogos pel o f at o de que as escol as públi cas,  não di spõem de 

boas estrut ur as fí si cas e na ci dade de Jacobi na exi st e apenas um gi nási o de esport e 

cobert o no centro da ci dade,  al gumas escol as parti cul ar es cedem seus espaços 

par a a reali zação de algumas modali dades.  

 

 

 

3. 5 Os Jogos 

 

Os j ogos acont ecer am segui ndo uma t abel a pr é- defi ni da em que as equi pes 

j ogava duas parti das el i mi nat óri as e apenas duas se cl assi fi cari am par a a fi nal . 

Todas as equi pes est avam uni f or mi zadas,  al gumas escol as tinha m uni f or mes 

pr ópri os das equi pes de bol eado,  as outras vesti am o uni f or me ( cami sa)  nor mal  da 

escol a. 

For am sei s escol as que parti ci par am do bol eado,  par a que não haj a uma 

i dentifi cação desnecessári a das escol as,  poi s o f oco é o bol eado e não as escol as 

eu i rei  usar  par a descrever  as escol as na t abel a,  o nome das ci dades de cada u ma, 

no caso das escol as de Jacobi na ti nham t r ês parti ci pant es do bol eado ent ão usar ei  

númer os como compl ement o, ex: Jacobi na 1.  

Foi  l evant ado t odo u m r ef er enci al  t eóri co necessári o a qual quer  t rabal ho que 

se pr opõe a est udar  um dado obj et o à l uz da t eori a que nort ei a a educação fí si ca no 

i nt uit o de mar gear  o esport e t ent ando tr azer essa di scussão par a rel aci onar  com a 

cul t ura l ocal  do bol eado e assi m apr oxi mar ao máxi mo do pr opost o nos obj eti vos.  
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Co m a ausênci a da escol a de Vár zea Nova as pr óxi mas da t abel a dão i ni ci o 

ao segundo j ogo observando o ví deo e cont ext uali zando com o ref erenci al  t eóri co 

sobr e esport e podemos not ar  a exi st ênci a das r egr as que é u ma f ort e car act erí sti ca 

bem como t odo o ri t ual  observado nas partidas de outras modali dades,  hor ári o pr é 

det er mi nados par a começar e t er mi nar, j uí zes, puni ções.  

Os j ogos ocorrer am nor mal ment e os pr of essor es i ncenti vando e moti vando 

suas al unas,  as al unas r espei t ando as r egr as,  a ar bi tragem e as col egas.  No j ogo da 

fi nal  no gi nási o havi a uma t orci da mai or, poi s haveri a outros j ogos de outr as 

modal i dades e a t orci da grit ando o nome de suas escol as e i ncenti vando os col egas.    
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Tabel a dos j ogos 

 

Pri mei ro j ogo 

 

Jacobi na 1 

 

X 

                         Vit óri a de Jacobi na 1                                                                         

Várzea Nova          por WO*.    
  

Segundo j ogo 

 

Caé m 

 

X 

                         Vit óri a de Caém 

Junco 
 

Ter cei ro j ogo 

 

Várzea Nova 

 

X 

                         Vit óri a de Jacobi na 2   

Jacobi na 2 
 

Quart o j ogo 

 

Junco 

 

X 

                         Vit óri a de Jacobi na 3 

Jacobi na 3 
 

Qui nt o j ogo 

 

Jacobi na 1 

 

X 

                         Vit óri a de Jacobi na 1 

Jacobi na 2 
 

Sext o j ogo 

 

Caé m 

 

X 

                         Vit óri a de Jacobi na 3 

Jacobi na 3 
 

Jogo fi nal  

 

Jacobi na 1 

 

X 

                         Vit óri a de Jacobi na 1  

Jacobi na 3                Ca mpeã 

* WO ( do i ngl ês Wal kover deno mi nação dada quando uma equi pe não compar ece ao j ogo). 

 

A escol a de Várzea Nova não chegou no hor ári o mar cado par a o i ní ci o do 

j ogo, a escol a j acobi na 1 j á est ava pr ont a em quadr a ent ão os j uí zes consi der ar am 

vi t ori a da escol a pr esent e.  
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4. CONSI DERAÇÕES FI NAI S 

 

A r eali zação dessa pesqui sa se f ez r el evante por  trat ar  de u m t ema pr esent e 

no coti di ano escol ar  e que é necessári o um mai or  vol ume de mat eri al  t eóri co na 

Educação Fí si ca Escol ar  sobr e o bol eado.  O obj eti vo dest a pesqui sa é compr eender 

como o bol eado ganhou di mensões esporti vas nas escol as de Jacobi na f ocando os 

j ogos fi nai s do JERP,  chegando a est e obj eti vo através dos l evant ament os 

bi bli ogr áfi cos e a anal i se dos dados col et ados.  Foi  desenvol vi do com o i nt ui t o de 

di scuti r  o bol eado e sua r el ação com o esport e e suas caract erí sti cas como 

f enômeno cul t ural  e soci al  na ci dade de Jacobi na- Ba em especi al  os j ogos fi nai s dos 

JERP que acont ecer am e m novembr o de 2013,  par a i sso tril hei  os cami nhos dos 

ref erenci ai s t eóri cos a cerca da esporti vi zação,  j ogo e bol eado entre outros a partir 

de pesqui sas em l i vros,  arti gos e di ssert ações no i nt uit o de e mbasar  t eori cament e 

est a pesqui sa.  

Se m a pr et ensão de el uci dar  t odos os pr obl emas r ef er ent es ao t ema 

pr opost o,  e mes mo que não t enha al cançado gr andes avanços,  este ser á u m mar co 

i ni ci al  par a est udos mai s apr of undados envol vendo a esporti vi zação do bol eado e 

al ém de ser  um assunt o r el evant e par a a ár ea,  par a mi nha vi da t ambé m i mpri me 

gr ande val or por se trat ar do f echament o de um ci cl o a f or mação acadêmi ca.  
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ANEXOS 

REGRAS DO BOLEADO 

NOTA:  BOLEADO = Regul ament o el abor ado em r euni ão ( DI RETORES 

e  PROFESSORES) segui ndo o regul ament o: 

 

1º) Ef eti vo de at é 12 at l et as, sendo per mi ti da duas substit ui ções.  

2º) Um j ogo não poderá i ni ci ar  com menos de 08 atl et as,  mas em caso de cont usão 

poder á conti nuar com o mí ni mo de set e atl etas.  

3º) Se uma ou as duas equi pes entrar  em quadr a com nú mer o de atl et as r eduzi do, 

não poder á compl et ar e nem substit ui r após ini ci ada a parti da.  

4º) Só poder á passar  a bol a por  ci ma ( cansar)  apenas 03 (três)  vezes segui das,  na 

quart a per der ão a posse de bol a. 

5º) Se a bol a t ocar  em duas ou mai s atl et as e cai r  no chão,  ser á consi der ada 

“ BOLEADA”  a que a bol a t ocar  por primei r o e não haver  o sal vament o.  O 

sal vament o ser á consi der ado se a bol a t ocar  em u ma atl et a e a outra consegui r 

pegar sem que a mesma ( bol a) t oque ao solo.  

6º) Deci di do em r euni ão que est e regul ament o ser á par a t odas as cat egori as.  

7º) Se a Bol a t ocar  na atl et a e el a t entar  sal var  na quadr a adversári a,  ser á 

consi der ada váli da a j ogada pel o esf orço da atl et a em se sal var. ( Não consi der ar 

bol eada) Bol eada soment e se a bol a t ocar ao sol o.  

8º) Se uma atl et a ao f or  bol eada el a encai xa a bol a e por  f at ali dade sai  da quadr a de 

j ogo, dever á ser consider ada váli da, dado esf orço da atl et a não dei xar a bol a cai r. 

 

 

 


